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1. INTRODUÇÃO 

 
A batata é uma espécie autotetraplóide (2n=4x=48) que, em cruzamentos, gera 

populações com grande variabilidade, possibilitando o surgimento de genótipos com 
características superiores para posterior seleção. 

A cor é a característica mais importante na avaliação da qualidade de batata 
frita. É determinada, principalmente, pelo teor de açúcares redutores (TALBURT et 
al., 1975), que quando alto, resulta num produto de cor escura e é rejeitado pelos 
consumidores (MENÉNDEZ et al., 2002). 

Na safra de outono do Rio Grande do Sul, em geral, as cultivares cor clara após 
a fritura (ANDREU & PEREIRA, 2004), causando depreciação do produto tanto para 
o consumo doméstico como para a industrialização. 

No planejamento de estratégias de seleção eficientes, é muito importante a 
escolha de combinações de cruzamentos. Neste sentido, o presente estudo teve 
como objetivo examinar a variância da cor de fritura e as correlações dos 
componentes de produção, em quatro progênies de batata. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os trabalhos foram conduzidos no outono de 2008, no campo experimental e 
no laboratório de Tecnologia de Alimentos da Embrapa Clima Temperado, Pelotas-
RS (31°S, 52°W). 

Foram avaliadas quatro progênies derivadas de cruzamentos contrastantes 
quanto à cor de fritura (cor de ‘chips’): C-1750-15-95/C-1883-22-97 
(Intermediária/Clara); BR-3/C-1890-1-97 (Escura/Intermediária); C-1786-9-96/C-
1883-22-97 (Intermediária/Clara); e C-1750-15-95/C-1890-1-97 



(Intermediária/Intermediária). Foram avaliados os seguintes caracteres: cor de 
fritura, maturidade das plantas, aparência, número e massa média de tubérculos. O 
experimento foi delineado em blocos aumentados, com duas repetições para as 
famílias e quatro para as testemunhas, que constaram, além dos pais, as seguintes 
cultivares: Agata, Monte Bonito, 2CRI-1149-1-78, Pérola e Atlantic, representando a 
amplitude de cor de ‘chips’. 

Foram utilizados os tratos culturais recomendados para a cultura na região, e 
os tubérculos foram colhidos quando as plantas atingiram maturidade (senescência). 

No final do ciclo vegetativo das plantas, cada parcela foi avaliada em relação ao 
grau de senescência (1= tardia, 9= precoce). Após a colheita, os tubérculos de cada 
parcela foram avaliados quanto à aparência (1= péssima, 9= excelente), rendimento, 
número e massa média de tubérculos. 

Para avaliação da cor de fritura, foi utilizada uma amostra tomada ao acaso de 
três tubérculos médios e sadios. O processamento foi na forma de ‘chips’, sendo 
fritas 12 fatias de 1-2 mm de espessura em gordura hidrogenada, à temperatura 
inicial de 180ºC. A avaliação visual seguiu uma adaptação a tabela da ‘Potato Chip 
and Snack Food Association’, variando de 0 (clara) a 9 (escura). Os dados foram 
analisados com o auxílio do programa GENES. As magnitudes dos coeficientes de 
correlação foram classificados conforme CARVALHO et al. (2004): r = 0 (nula); 0 < 
IrI ≤ 0,30 (fraca); 0,30 < IrI ≤ 0,60 (média); 0,60 < IrI ≤ 0,90 (forte); 0,90 < IrI < 1 
(fortíssima) e r = 1 (perfeita). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A distribuição de freqüência dos ‘seedlings’ variou conforme o cruzamento. As 

médias das progênies desviaram negativamente (mais claras) conforme a média dos 
pais. As progênies C-1750-15-95/C-1890-1-97 e BR3/C-1890-22-97 foram as que 
apresentaram os maiores desvios (43,9% e 29,3%, respectivamente), enquanto que 
as progênies C-1786-6-96/C-1883-22-97 e C-1750-15-95/C-1883-22-97 
apresentaram desvios menores (13,3% e 10,3%, respectivamente). 

As progênies de C-1786-9-96/C-1883-22-97 e C-1750-15-95/C-1883-22-97 
apresentaram médias mais baixas de fritura (cor mais clara) do que as progênies de 
C-1750-15-95/C-1890-1-97 e BR-3/C-1890-1-97. A progênie de BR-3/C-1890-1-97 
destacou-se quanto à variância (Tabela 1).  

Estes resultados indicam que a progênie de BR-3/C-1890-1-97 apesar de 
apresentar a maior média, foi a que obteve a maior variância, importante em um 
plano de cruzamento que fundamentalmente visa obter populações com médias 
altas e variabilidade ampla para os caracteres de maior interesse (SIMMONDS, 
1979). 
 
Tabela 1. Médias, desvios da média dos pais, amplitude, e segregação para cor de fritura 
(‘chips’) de quatro progênies de batata. Pelotas, Embrapa Clima Temperado, 2008. 
 

Progênie Segregação 
transgressiva 

Cruzamento 

Média Variância Amplitude  ≤≤≤≤2,0* 

 ................ **................... % ‘seedlings’ 

C-1786-9-96/C-1883-22-97 2,6 2,4 0,1 – 6,0 38,46 
C-1750-15-95/C-1883-22-97 2,6 2,9 0,1 – 6,8  42,85 
C-1750-15-95/C-1890-1-97 3,0 2,8 0,1 –5,3 32,43 



BR-3/C-1890-1-97 5,3 3,2 0,8 – 7,8 8,33 
*Baseado no clone C-1883-22-97, que obteve a nota mais baixa para cor de fritura. 
**1= cor clara, 9= cor escura. 

 
Por experiência, os melhoristas de batata utilizam geralmente cruzamentos 

entre clones que fritam de cor clara na obtenção de populações que visam aplicar 
seleção para ‘chips’ (HOOPES & PLAISTED, 1987). 

Neste estudo, embora envolvendo um genitor que frite ‘chips’ de coloração 
escura (BR-3), a progênie derivada de seu cruzamento gerou também clones que 
produzem ‘chips’ de cor clara, conforme reportado anteriormente (PEREIRA et al., 
1995). As progênies derivadas de clones que produzem ‘chips’ de cor clara 
apresentaram maior percentual de ‘seedlings’ desta coloração. 

Os coeficientes de correlação entre as características em estudo encontram-se 
na (Tabela 2). Correlações significativas (p>0,05) foram observadas entre os 
caracteres de produção e senescência, massa média e cor de fritura. Aparência e 
produção e número de tubérculos e massa média. Quanto maior a produção, maior 
o período de cultivo até a senescência e mais clara a cor dos ‘chips’. Além disso, 
nas maiores produções se obtém maior massa média por tubérculo e menor número 
de tubérculo. 

 
Tabela 2. Correlação dos componentes de produção aparência, produção total, nº de 
tubérculos, massa média e cor de fritura. 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Cruzamentos entre clones que fritam de cor clara resultam em maior freqüência 
de ‘seedlings’ de fritura clara. Entretanto, famílias derivadas de cruzamentos com 
clones que produzem produto frito de cor escura podem segregar para cor clara 
quando cruzados com aqueles de cor intermediária. 

O caráter rendimento de tubérculos bem como seus componentes (massa 
média e número), influencia nos ganhos obtidos para aparência de tubérculo, sendo 
que um maior número de tubérculos determina pior aparência.  
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Senescência Aparência Produção Nº Tubérculos Massa Médi a Cor
Senescência 1 +0.009 -0.200* -0.018 -0.133 +0.070
Aparência 1 +0.181* -0.220* +0.338* +0.106
Produção 1 +0.305 +0.522

*
+0.172
*Nº Tubérculos 1 -0.611* -0.011

Massa Média 1 +0.121
Cor 1

*significativo a 5% de probabilidade de erro.
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